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CANDIDATOS AO INTERNATO GERAL 

de todo o país, mas desconhe- 
com ainda quais as condições 
que lhes serão oferecidas para 

e de Natal, bem como deixarão 
de ter acasso a outras regaltias 

- Sociais, casos dos subsídios de ii A etc. 

vet pelo. Ministório da Saúde — 
pretende alterar & legislação em 
vigor desde 1971 é de todo 

Cconhecer as normas que regu- 
lamentarão esta fase da sua 
próé-carreira hospitalar, isto ape- 
sar das insistentes tentativas 
feitas para chegarem ao diálogo 
com à actual res 
Ministário da Saúde, Leonor 
Beleza. 

«Estamos à poucos dias do 
início do internato geral e uma 
cortina de silôncio continua à 
fachar-se à nossa volta, provo- 
cando uma enorme incerteza 
quanto ao futuro», afirmaram ao 
«DP» dirigentes da Comissão 
Naciona! de Candidatos ao n 

Geral, temato 
Em concereto, os jovens médi- 

cós"recém-licenciados apenas 
sabem que no próximo dia 1 de 
Fevereiro a maioria deles terá 
de abandonar os grandes cen- 

) 

Graças a informações avul- 
sas que foram recolhendo, os 
candidatos sabem ainda que & 
sua remunaração deixará de 
ter, como até aqui, o carácter de 

«Mesmo que o montante des- 
se subsídio, como já nos foi dito, 
seja equivalente à letra G da 
Função Pública (salário em vi- 
gor pará os cursos anteriores) 
não podemos deixar de nNÓs 

. sentir injustamente discrimina- 
dos», saliêntam os representan- 

Na verdade, segundo O NOvo 
esquema, os candidatos ao in- 
temato gera! perderão o direito 

beídi, 
" tros urbanos rumo aos h a os sL de fórias 
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«Modificar às regras do inter- 
nato & poucos dias do seu inf- 
do.umapgfdmesemdaro á 

F o seu geral o seui geral, 

— espécie de estágio de com- Uma vez que o novo regulamen- «O que está fundamental- 

piemento de , minis- — to preparado por Leonor Beleza — mente em causa é que sem 

trado nos hospitais do Estado — «Continua no segredo dos — condiçõesmateriais dignas não 

durante um paríodo de 21 me- — deuses». se pode fazer uma f ão — minima 

ses — contiriam ainda sem profissional corrmecta, com con- 
sequôncias nefastas ao nível da 
qualidade da medicina que de- 
pois será oferacida à comunida- 
de», explicam. 

Considerando que durante o 
de : internato geral realizam «um 

trabalho pleno e efectivo» nos 

1to do que 
se passa aos interessados, é 
uma atitude inqualificável e que 
destrói todas as' expectativas 
profissionais legitimamente 
criadas quanto ao futuro», | 
afirmam. 

Na basé desta actuação go- 
vernamenta!, os jovens médicos 
consideram estar a tão propata- 

mente tutelado por médicos 
mais qualificados, os candida- 
tos senter-se com direito a re- 
cebarem um satário como acon- 
tece com os seus colegas dos 
Cursos anteriores e não um 
mMmero subsídio que os colocará 
numa situação precária, «já que 
o seu montante até poderá ser 

& quaiq 

* por uma símples decisão unila- 
teral do Govemo». : 

Para os jovens Mmédicos, & 
forma como a actual responsá- 

da idade de poupar di- 
nheiró com a Saúde, quando 
Portugal já é o país da Europa 
que menos investe em tão im- 
portante sector. 

«Ão pretender poupar uNS 
tostões com o nosso internato, 
Leonor Beleza parece esquecer 
que o Estado com a 
nosse  fórmação universitária 
Somas avultadas — e que todo 
esse investimento poderá aca- 
bar por perder-se, com prejuí- 
208 enormes na assistência mé- 
dica à população» — concluem. 


